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Dr. Atualpa Barbosa Liasa
Exames de urina, escarro,
fezes, et3. Dispõe de umi con
sol torio completo para todo
ou qualquer intervenção
joirurgica, inclusive exames
da vista. Consultas diária*
na Ph»rm?cia Universal, das

8 às 9 1/2 da manhã
ITTn»

Director e Proprietário—-OepMjoífp Barreto Lima
««Sa»
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 2QS0O0

ÁGUA!
Ao qne cabemos, o sr, coronel

Aatónló Mendes Carneiro, esforçado
V deste :mnniciRÍo estA dis-
-*aveii6***ij^^

ovnsnmo pn»
Pas-se à Praça Senador 'Figueira - ii. 44

Agencia Bo^es-Bebral~Cearâi£W; &&&.. ^a . ft,M .^s^y.i>.*,, i ¦¦-a ..-.^--yy^—-f—i bllco, senão para levai*», por meio

nR. 
ANTÔNIO ARAUJQ--tiH|a^el^nameat.0 ROg douiioíliosi ao

roboiIo DaaTiiíA-r Ira* iuepos nara by-ziènlaãl a.
balhos. garantidos a executados
pelos methodos mAis .modernos.
• Rua d'Aurora n. <¦' ' '_

Rr CARLOS; MaGALATIES—
Cirurgião dentista, Rua Cel.

Josô Saboya, n- f—Horário de 7
ès 11 o de 1 as 4.

UMEM SOBRALIII UIIU llilL

fi RISTIDÉS BÀRRSTO-Aovo--
rA gado—Dá consultas. Resi-
dbneia S. B^nodicto. .: 

FRÜTÂ PÕRTELLA---Praça
. do Mercado 36—Espcçia-

lista em artigos pára sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean*
cas •— Vendas em grosso e are-
talho.'ÓTÉLDO 

.NORTE—Mesa va-
rlada e fart-i, cosínha as«

veiada e hygienica — Rua dõ
Marinho, n.. 33.

TR "LA.URÒ montèírò-cí-
frurgiãç-D^ntista-^Todo trabalho

concernente 4 Odontologia—S. Fran

TELA

cisco da Urubüftftama . - . y

rurgião Dentista—Rua SV
Antônio, n. 21—Fortalesa.

DE ARAME para
cama/gaiola e íd«

tros misteres, recebeu P, Frota
Filho—Praça Barão Rio Branco.

i ALAS^Walmoore Cavalcante,
|á rua Menino Deus-.64, coústroe,

forma evconcerta malas de lona e
sola,, etc. Preços e commodos e
ppomptldSo no-i serviço»

* áa

WÊÊmWÊ
Commemorando a gloriosa data

da nossa emancipação politica, rea"
lizaram-ee as seguintes manifestagfles
de regopijo í

A's 6 horas da manhã, ao -som
do Hymno Nacional e_ ao eepòuear
dé ama salva de 21 tiros, foi. has
teado o pavilhão anri-verde na
fechada do Paço Municipal ¦, sendo
arréadn A tardinha bom a mesma
solemnidade ':t ;¦..

Nas demais repartições publicas

mei.QB para bygienisel
Pretendes a abrir um grande

caoimbão, hermetioemente fechado'
A.mai^gm ido.Acarahú, de onde.
por meio de uma bomba, aecicvna «-•
davLpor,Uvin; -.motor oondasirA a
wgoa para nm graude reservatório
que fiirá construir, elevadd do solo,
á frente d» Egreja das Dores.

-.': Deete reservatório tambem her ;
metiòãin-inte fechado, serA tirada
a ago» por meio de mnitag tornei
rae, ou por meio de encanamen-
tos, por aqnel lee qne desejarem e
poderem oanaíisal- a para as suas
casas.

Uma vez concluído esse trabalho
o sr. Prefeito regnlamentarA uma
lei municipal existente autorizando
o seviço de água e ficaiemos assim
ao abrigo das enfermidades qne
por intermédio da água qne consu
mlmoa vivem a disputar a nos^a
sande.
. Parece-nos que á Prefeitura n&o
conseguirA este tentamen por pie-

o inferior ao que avaliamos pára
com:o serviço captando a ago» Qa
kdeiia Mernooa, poie alem da gran-
de despesa do oaoimbfto,reservatório,
casa de machinas, temos o motor, b
bomba, etc. Considerando a despesa

-'w h<a^:in"&jSh|^*ÉM
mero Her «Correio rdto :.CearaaV"iq^
publicou o j-à célebre telegramma
qne . vem motivando esta. polemica
sobro lepre; por elle se vA que honvà
um pequeno engano no tex'o do ,'
mesmo, onde se 16, em ves de vinte
e tantos, trinta e tantos easos po«
altivos de morphéa : não hà, como
so diz por aqui, à bocea pequena,
150 casos suspeitos e metade, destes
positivos. Isto, 6 nma infâmia, muito
própria do feitio moral de quem a
urdiu, para armar effeito e crear
para mim nma situaç&o antipathica
perante o publioo sobraleiise.''

, Mas, antes que ella tome visos
de verdade, eu mé apresso em deV
fazê-la e confundir estes boateiros
Vis qne tndo exploram e qne se não
pejam de hndar assoalhando aos
quatro ventos qne en quis ridien
Iari-sar - o m u distineto collega c
muito prezado amigo Dr.;Marinho,
quando foi outro inteiramente op-
posto o motivo por qne o chamei
de excellente parteiro,, qualidades
que:.*"'nelle ieconbe.;o sem fakér fáyor.
i sua - esmerada , competência no
assumpto. A peçonha que ae distilla
da a*ma' apodrecida de .nus tantos:
seres péqúeniQOs qne enchem as
nossas ruas, eu tenho fé, não mes-
ciará com a sna vlleza essa atmos
phera de -viva^sympatliia > qne em-, |balsama o meio médico sobralense, nos
maximè nesta campanha em que se

para o caso e estos serve para de-
WÍÍtíÉÍ#^S^M^*l||^^t^
men collega Buy, em descnídar-sé,
oomo' medico e1 eomo sobralense,.
domo patriota e como humano, oomo
homem culto qne è\ tendo interesses
Ivisoeráès - • nesta terra, da sorte da
bella cidade que lhe serviu de herço.
Não ha desculpas que jostifiquHm

:'a falta- do meu digno contendor,
maximô quando 6 sabido por toda
geüte, qne, Aquelle tempo, 8 S
oecupava uma posição de grande
destaque social e político, chegando
a ser nosso representante na Câmara
Estadoal. dispondo oomo poucos

PifHí.ra 
piirthi i A-mea s —--»  t— idos favor-?s da,situação rabellístà,

ArT Ma-V^M i F«niír£ fM' 0Ü p0t T ° d° «J1**»***™- de verdade, eu me[apresso em des a cuja causa se'dedicara, com ex. do Mercado 35^Espccia- m. „nr ^n^..^ ^.«i«flm . ,... ._,,._ ?_.... .... ,_- ;tíemÍdo etifchüsiasmo; era-lbe feoil
om passo em favAr dos seus con_
terraneos è S. 8. não o deu, per
dendo poi tanto a autoridade moral
para vir aconselhar qne ee o dê
agora, quando ais nossas oondições

HOTEL 
DO..NORTE—Mesa va- o seviço de agna e ficaiemos assim qnaado* foi ontro Inteiramente op.^knitariass.lo as peiores poesiveis.rlada e fart-i, cosinha as- ao abrigo^ das enfermidades qne nnilín „ rooMvn «or nné ^ -nhamèi! ) ^ó qde se refere A Wspeigão em

assumpto de lepra, eu. jâ tive a
Opportunidade de demonstrai qne

DR 
"LAUKU MUiNTümu— u- aa™~' m ' . ¦ ¦¦. a soa esmer.Kaa compecencia no na0 estou sô quando effi:mo qu«

rurgião-Dpntista^Todo trabalho L?^^^Q^L^^ íí" ií assunipto. A peçonha qpe ^é distilla 
çousidèro s^ito ò>ska doenç^ A
individuo qne conviveeom o doente
em periodo contaglaate, qne delle

DR. 
.-UÜUI->LPUU MAülNU—ui- i&,?fli,- Marãoca 

"woia 
alem da aran- ^"T """*> "" "T.™ — — —-- üáo se isola e nãotoma "precauções.

^nrtriKÀ Hpntlssfíi—Rim S {&«»il» *éroooa, poisaw.m uagr-an- c^rá Coni a sna vileza esSa atmos .'. ¦ „ iX *rurgião^ Dentista—nua o. àe despesa do eaoimbao,reservatorio, ,ík0^ ^ «*^. «•m„nf!,,".-„„. am, A suapeição não estA somente
casos pareoidos, qne nAo sãoi^üa * ver 0^In °

positivados microscopicamente, oei-
sa aliAB difficil de se apurar, pois.
oomo não ignora o collega, ha casos
qne não padecem duvidas ide qne

- 1 ALAS—Walmeore uavaicaoee, «« culv»« pd™-"" h»« »«* «»»-»-¦, rosto..iB6o- oonCinuemos a nisous- sejam leprosos e que entretanto não
h/lá rua Menino Deus 64, coústroe, "do pela própria r-aturézá. que nos Mo coliccando-a num plano de »a confirmam ao ^mieroscopco, por"' - —-» .*-*i-m.s .-. -„-« K„«,««srt *- mais que se lhe injectem ioduretoa

e outros med íoamentos «activadore s
da cultura bacHlar nas cavidades
próprias; Ha tanta ooisa paradoxal
em meteria de lepra qne nós teria--
mos de nos haver em nma discussão
interminável se para tal hos sobrae-
sem. tempo e paciência. Claro eetA
qne não podemos ser absolutos neste
ponto, de vista, pois, conhecemos/
pessoalmente, casos de indivíduos
qne .vivem • av vida; inteira com. 1«>
prosos e que se não contaminam ;'
eAo ,os natnralmente vaocinados para
o mal. B' muito conhecido em sei-
enoia o caso do filho que viveu
muitos annos com o pae leproso,,
que nunca oontrahin o mal e qne
muitos annos após a sua morte, ca
sando-se, veio a ter nm dos seus
filhos morpbetjcos; uo Ceai A mefc mo,
nm.nòsso^confeeiraneo, patente alta .
nienfe graduiida do nosso exercito,
que ÍBcou leprozo, passou seu mal a

foi tambem hasteado o P^lhto!_^j^ ^l^^j^^'^ W*m? uma onfra toiíia, po? iotermedio

reotamecte a
desta cidade.

todos os habitantes

mi.~;l '-v.:103. ";:-;,: 
f^è ,

Ha dois seculos—que se conhece o
oleo de flgado de bacalhau eomo um
reoonsti tuinte muito ef íícaz Esta è
a pedra fundamental da Emulsão de
Scóit1* a qual com > os seus hipophos-
phítos de cal e soda opera; marav-
lhosaménte hos. casos de pessoas ane-
micas, raohitioaa e. lymphatioas. -.

Agora vem em vidros de dois tpma-
nhos ' -7'7 '\7

TRACHCMA

permanente qne ficará com eombos-, trata; da defesa sanitária de nm povotivel, meohanieo, lobrlficante, eto. j uóbre 00!no s6e 8eE 0 desta bella
etc., insistimos pelo nosso alvitre;cidade sertaneja,
da edição p&ssada, que fòi inspi-j posto;is6oi continuemos a disons-
rado pela própria ratnrézá.que nosjBâo. coHccàndo-a num plano de
quiz privilegiar.com esse beneficio.,1 superioridade própria de homens

Qne todos corram ao encontro da \ dign08j oeroando-a de nm halo de
patriótica disposiç&o do si. Prefeito,*...;s|ncetidade, para que delia. possAmconsiderando que ella Inteiessa di: !a^vir 0s beneficios sanitários de que

tanto necessita o nosso povo.
A resposta do Dr. Buy

Monte
A linguagem extreme e sK com

que este meu talentoso collega bor
dou seus commentos ein torno do
caso, o ardor enthnsiastioo com 'que

• pfie em fóoo uns tantos factos' que
l JA deveriam constituir velho assump
to nesta terra! a ímpetoosidade dos'seus tardios sentimentos patrióticos

, dfio ensauehas a uns tantos reparos
je deixam trahir a paixão de qne se
|acha possuída a sna alma, em ques
toes que taes. Não ine tenho por

egoísta em querer negar ao mui
f 

"" ¦¦¦ .¦'¦-.; • illnstrado collega ós dí-éitos qué lhe
Atualpa r çaropsa í Mma» tíssístem paia arireméter impetuoso

em, Fürtaiesa, com gobrò assumpto He tio árido feitio;
LÓdr.

entendendo-se
ò dr AlcebiadesCo($ta, chefe do m„s caminhem os devagar, para que

uma: lèi mUnioinal, cerrado- as snat < trVchoina bor W a ih ciada no . Á T-" ' * *-% T m \H " W*"i "T v T^ Tp u- ¦.*.*¦¦ * . .< iraçnoma Pgr ¦• -jf;..'¦DlVllclfa?b no vae, todavia, come homens de soien-j annes depois. A lepra, todos nós
portas. Dispensario Eduarda Rabello. Para ;tíia oa amantes delia; errar o menos,

esse serviço vão ser nomeados os; Espirito alumiado em muita coisa
A^^horas da tarde, realiaou-se respetivos Jancclotá fora-iné a pretenç&o de

A' 7 horas, realiton-se a
oinematica do Eden-Cine ooim muita
ooncerréncia.

no Grupo Esoolar nma. linpoiienie! Atualpa
sessão cívica, çantandovpi alumnos Uma vez feltp isto a
hymnos patrióticos e desfilando der i do trãchonía. |e, extenderA , por
pois em pasféiata pelas ruas da! todas as nossas escolas e associa-
ciâíide c mpuhhando diversos pávi \ çges e será l níàia utn grande e
Ihóés e eegn dos da banda de musica! inestimável serviço que nos ptpsí-
local. , tara a Saüdé; Publica, tflò digna' ' —-. mente equi representada pelo Dis

sessão pensario Eduardo Rabello >
Parabemnlzamoa a infinidade <le

creanças e adultos que aqui soffrem
do contagioso e impertinente tra-

A's m\ thorfi ínieiott-se o sarauichoma*; y/v,.-. íü \ v- t_^
dansante'do Grêmio Recreativo So- \ 

^.7^;: vm^mm^m^m^'}. S i \
braiense qne decorreu animado e pARTAO 

visita, imprime sj-,nest«
brilhante - guh typographia o cento. 5$00G.

vir: | ohamâ-lo. A fala sfnào parA^
fogíudo das lides apaixonadas da
sna maneira de discutir, procurar
ensanchas;. para provar-lhe a sem
razão de muitas das suas affirmati
vas no que di» respeito A prophy-'
laXia e existência da lepra entre
nós, que estão, de inicio, em desa-
cordo coiii as ipiprmaçfiés ^qué -1 nól
den o nosso esforçado collega Ja-
come. v«V, l '¦__,.,.,.. -. ..

Asaim. affirma o collega qne havia,
àqnelie tempo. 4 casos de lepra em
Sobral; segundo me informou o dr.i
Jaoome, eram doís.em-..lW.±íf,i^to,

final, nenhuma Importanoia tem
%>ÜUOi> I

Sejamos coherentes : os collegas
eahiram num cipoal. medonho l.. .

V amos ai nda adiante, pata mais
illustrar a. nossa argnméntavao:
Zeferino Falcão, na 11 Conferência
Internacional de Lepra referiu um
csüo interessante.

Eí^o =i uie tapas de 22. annos'itofàikm^ ^éfjMròap^seniiV"
nenhum signal: ej^eiriõr deK' lepra.
Falcão qne o tinhn como um caso
-suspeito, durante 4 annos, repetiu
exames mieçosoopioos sempre nega*
tivos, atê que encontrou baóillos no .
inuoi nasal; examinando-o minaoio*
samente, percebeu nma diminuta ul •
ceração no sépto nasal, que caute-
risada, veio a cicatrizar, nascendo
dahi a hypothese de uma lesão pri-
mitiva inítotante Terá sido a de?
fesa formidável das.. cellulas lym»
phoides regionaes qne activaram a
oura deste caso interessantíssimo 1
Acredito qne sim.

Eu só me convenceria da insuspei-
pão dos numerosos indivíduos que
convivem intimamente com oa nóiscs.
leprozos, se podesse examinar os
sena; organismos, minuciosamente,
um a um. Do contrario, n&o e não,
em^qne peze a opinião oontraria
qne de mim fazer possam os illus-
tr»doa collegas sobiftlenses; eu não'
mé arredo deste ponto de vista o,
dahi o numero da 50 casos suspeitos
em que computei os existentes em
Sobrfd, parece, que s m grande exu
gero e hão 150 casos, como muito
prosaicamente anda espalhando pela
cidade um nosso conterraiioo.

—P Dt. Campos Junior nada ci-
sei viço de lepiu

no Estado; estA elle a oargo. do
nosso distinetissimo collega4 Di.
Nelson Catnnda, que tem como au^
xiliar o autor destas linhas. Hos
Dispensarios de propbylaiia de lepra ;
não ha e nunca houve listas orga-
nisadas; os doentes são cadastrados-
em fichas especiaes, que por sua
vez sftò enviadas A chefia do serviço
e d'&li para O Departamento da
Saude Publica Eu n&o possuo, de
facto, uma lista detalhada, mas fio,
que dentro de. dois mezes, poderei
mostrar at* b meus distinotos collegas
sobralense?, uma relação dos mor-
phetiooa deste município, pois, para
isto jA foram tomadas as piovidôn»
cias. Cl ai o está que está lista será
vista somente pelos collegas e em
segredo profissional, pois alguns doa
doentes que ¦ delia cctiâtam lhes são
atê ó ma mento ao.tnaí,*' talvez, de s-
oonhecidrs.
.—O alarma do telegiaum^-' que

daqui se passou tem à sua vazão .
de ser e ttve a sua utilidadôt poit*,
dois dias depois, eslava reunida a
classe mediou, cearense, para,, sob os
auspícios do governo estadoal, aerem
.tomadas medidas enérgicas e elíioientes
sobre o caso, em todo o Èstadpi loVé .
ainda a yantegein de faoihlar a mim '
ò conseguimento de uma verba dé

«100$000 mensaesj para sòcoorrer 03' leprozos . pobres da cidado. Jà vé o
sabemos, tein a sna phase Üe incu-Jnobre collega que nio foi desserviço
bação em certos casps e de latenola,! e quem esta sacriâcundo deplorável-
na ^iorià.jVariando entre sete dias mente a verdade sâe aquelles que se;
(Biaaé), 

"dezenove 
dias (Monto^a>v|pP0em> pára satisfação de 'capriühòr

trinta e, doia àhnòs-r-iíHallopeau ,eiPOhtWSi.a? medidas,^recaptori*? em:
haJlne 

'-*RÍh<.<««nV 
f\ a« p4,ia»,".nííavor da nossa saude. , .CaicJOa!r?R!Mro). O :.ft-, Belmiro ; Lab(m Q eollegatRüy, no mm.

erro p | prepip.?t?ç8o do Dr, Marinho,
quando disse que foram computados
èm 150 os ossos suspeitos; errou ainda
quando disse que temos na oidâdo.
15 COO almas, recenseamenta orimmoso,
muito a quem da verdade; errou mais

esquerda* e por cima (de quando nos irregou a pecha de qüe*
rer.mos fazer propaganda contra Sobral^
quando o nosso intuito, em emprestar
b nosso n me ao malsinado despaoho.
tinha, as mais puras ejeaes intenções.
Prestaríamos «o contrario um .diaaor*
vKçõ » Sobral se oceultassenios á ver*
dade. gritante que ahi esià doá«jtt^*54|

Wa'lver^e..'i;e.fére, uò..ç>*|u..*;ultim.o: liVjto
publicado recentemnte sobre o ,ás.«!
sniuptò, que viu uui: doente np
hospital dos. L e zar os, qne teve co mo-
unica;jjuanifçstav.An de .lepra; durante
20 àníos, nuia pequena mancha na
Uadega
tudo, sempre hypÕT^sthesica Deante
detifXf j"%tp cqm^)Rçftncjnir pela
sospelçào da lep<B de nm m°do tRo
peremptório, comp o feij p .meu dis-
tineto oolíegaivc,çonio O .fizésam
tambem os d». Marinho e Jàéome t
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aoa nossos olhos; se não procurássemos
diminuir os nossos tocos de contagio,
se cruzássemos os braços, criminosa
mente, oomo ha annos sc íaz.para ss-
slstir a morte physica e moral de um
povo bom o honesto; trabalhador e
digno, merecedor de um' futuro trais
promissor. Sejamos leaes e tomemos oa
nossos cuidados prophylatiços o assim
isnpiraremos confiança nos que nos vfst-
tam. nos que oom.noaco corameroiarera.
No dia em que se souber que oi
nossos doentes estão isolados, subirá
là fora o nosso conceito sanitário,
porque a mesma voz que se alevantou
para bradar por soccorro. elevar-se»*
para cantar louvores* à nossa redemp-
çio sanitária.

Bato palmas calorosas aos conselhos
que o meu eminente collega dà na
sua longa resposta ao Pe, Leopolpo
Pinheiro; magniflaoa \*., Mas, permitta
ma o collega uns leves reparos que
u pâça não leve a raào.

Não sabe talvez o collega que a
Camera looal se negou a dar um pe
qumo auxilio de 100$000 ao esforçado
Prefeito da cidade para o isolamento
dos nossos doentes psbres % Bsta 'g
neminia, •j.esta vergonha, desgraçada-
monte ó um faoto que noa deprime
aos olhos do mundo mvihaado} i acon»-
selhe oDr. Ruy Monte os seus'corro-
ligionarioa a terem um pouoo mais de
patriotismo; mostre lhes a dôr lanei'
nante que corta o ooração duna tontos
pães aobralenaes que têm filhos mor»-
pheticos; reavive nos aeus espíritos
obsec-dos pelj partidarismo vesgo a
nobreza de um gosto de piedadej grite-lhes nos ouvidos.emperdenidos a ne-
oessidada de um amparo para todos
nós e demova-os a cumprir os deveres
que o povo lhes outorgou.

Assim o c.ilega pudorà ter autori-
dade para dizer, ao depois, que a sua
consciência de homem honrado está
em paz.

Mào cite* por Deus» o exemplo bri-
Ihante do Ipú que se libertou sem
barulho.! houve barulho e grosso, tanto
que para ali* se ma não engano, foi
o nosBo collega Dr» Anselmo Nogueira,
era commíssfio do governo para estu*
dar o assumpto,

A libertação sanitária do Ipú deve*
se principalmente à energia sadia dè
Chagas Pintó4 que oomo delegado de
hygiene local obrigou a todos os do-
ente*! ricos e pobres, a se isolarem
em pontos distantes da «idade, D-zer
o contrario ó falsear a verdade de um
modj deploráveis Isto do collega vir
dizer que os nossos doentes tim um
isolamento relativo ô cantiga que não
entoa, poi que não existe em hygiene
esta especie de isolamento, tanto mais
quanto elles vivem nos nossos oentros
populosos*, no meto de todos os sãos,
sem a menor hygiene. Gada doente
de6te» é um fooo tremendo de lepra
a nos oontagiar horrivelmente; querer
negar isto é pretender negar a luz de
sol. Ha poucos dias foi visto pòr muita
gsnte e por mim*» um mòrphetloo a
vender melancias, no nosso mercado
publico; este homem intimado a oom-'
parecer áo Dispensar io E Rabelloj sub-*
metteu-sa a exame microsoopioo, sendo
coijflrrasdo, em toda Unha, o seu diag-
hostico.

O que diria o meu collega . sobra-
lense^ o que diria o redactor do tCor-
reió da Semana», o que diria o povo
ae eu não cumprisse o meu dever oomo
medico da Saudé Publica, batendo-
me por eise deBideratum do isolamento
domiciliar era pontos afastados e dei'
xasse abandonada a saude sobralense?

Eu tenho a certeza de qüe cs pos-
teros bemdirão a minha obra e quealgum dia íar-ae-à justiça às minhas
intenções.

Nâo pente alguém que eu tenha a
veleidade de oom isto querer fazer
uma obra completa de prophylaxia,
porque, sei mesmo que nio a farei
jamais Gomtudo. resta-mo a satisfação
do dever cumprido: amanha quandose desfizerem os dissabores que esta
campanha me possa ^trazer, eu terei
para mim a grande gloria de estar em
paz com minha consciência,, unico
premio que peço a Deus para cs dias
de minha vjda.
A resposta do Dr. Vianna

Eu jà esperava deste meu talentoso
a muito querido collega a resposta que
deu aos quesitos que lhe foram envia-
dos. O Vianna è um dea meus collegas
que sempre se destacou, de3de os ban
cos escolares, pelas scintillanous dó
seu espirito, pela sua inquebrantavél
vôntsdc* pela belleza moral do aeu
coração e pela invulnerabilidade do
seu caracter. Jóia preciosa e rara nes
dias retuaes, o Luiz, toda vez que o
enooni.ro na vida, deixa cm minha
rima nquella imprissão de doce sau*-*
dsde da vida acadêmica, em què tem-
pie juntos ^almühavamos^s mesmas

dificuldades, soffriamos as mesmas D mm QUE o capitão Lucas
dArea e nos deliciávamos oom as M-aCI II Lambança, quando quiz

apunhalar o innoíensivo alferes
dores e nos deliciávamos oom as
mesmas alegrias. Nunca nos enoou
trámos em campos oppostos, quer
no dominio das ideas, quer nessas
pequeninas coisas qne (asem o en*
canto da vida material.

Tndo qne sae da penna aparada
e firme daquelle mon querido eoi*
lega tem para mim a grata Bignifl-
cação de ama idéia irmã

B' a primeira res na rida qne
iríamos nos encontrar em campos
oppostos e a sorte, aa sua grande
bondade, veio ainda ama ves irmã-
nar ai nossas almas nam mesmo
ideal. Pela boca do Vianna, eu tenho
a impressão, de qae falia a alma
sobralense, na eloqüência palpitante
de nm grande apoio ao meu gesto
em favor da soa saúde.

Isto tem para mima significação
de um grande consolo, porque en
preslnto na palavra amiga do maior
dos mens amigos, o applsnso vi
brante de ama geração inteira, como
qae a espalhar pelo meu caminho
o oiro em pó oom qae se joeiram
os paramos eelestlaes. En nada te
nho a dizer do qne escreveu o mee
nobilissimo oollega e s6 ama coisa
lamento é qae o religioso corres-
pondente âo «Nordeste», cujos dedos
deformados en descubro através das
letras tendenciosas do ultimo tele-
gramma qne daqui foi, tenha des-
viituado as suas afirmativas para
sustentar gestos qne o meu collega
nfto teve- E ali se foi, no despacho
de guerra, o tal isolamento relativo,
coisa qae ea desejaria qae me ex*
plioassem mais devagar.

En nego e oontinno a negar oom-
pefeooia aos mens queridos collegas
sobralenses para refutarem, de nm
modo positivo, franco e leal. a ve
racldade da minha estastica dos
nossos lazarentos, oomo não acceito
os agradecimentos qne fes a «Oi-
dem» ao correspondente do «Correio
do Ceará», pois ella,. nfto repre-
senta toda a oplnlfto publica sobra*
lense e nfto tem autoridade alguma
para ser vh-se do sen nome, màximé
para üm assumpto em que 6 leiga.

Pasma a todos a ignorância em
qae está a «Ordem» de quem seja
o autor do telegramma ao «Correio
do Ceará»: não precisa ir mnito
longe, indague do Cel: Ernesto Ma-
rinho, qae elle informará oom certesa
quem 4 o correspondente do jornal
do Leonardo. Ademais, desde co-
rueço que en venho assumindo, oom
toda lealdade, a responsabilidade
do tal despacho.

Hão se arreoeiem as pessoas qae
têm parentes ou amigos doentes:
emquanto a&o houver um leprosario
on colônia modelo, au nfto tomarei
nenhuma medida vexatória contra
ninguém, apesar do regulamento da
saude publioa me autorizar a tanto.
Aconselho para bem de todos o
isolamento domiciliar, o perigo das
mososs, dos mosquitos, do peree*.
vajos, das refeições em oommnm,
das aguadas publicas, etc, e offere-
ço a todos os meios higiênicos
que quiserem ter por escripto e
bem assim remédios gratuitos para
tratamento. Nfto têm fundamento os
boatos alarmantes qae por ahi an-
dam, correndo mundo. Nfto se tome
de cuidado o redactor inaórTrido do"Correio da Semana*' que o lanea-
mento nfto o attingixá e empregue
melhor o seu tempo de religioso,
ourando óom mais carinho des seus
misteres e não os destrahindo na
pratica da politicalha que o avilta
perante os homens e o deprime pe
rante Deus, qne certamente, enviou
ministros ao mundo para mais santos
officios.

Largue o Padre do ''Correio"
esta maldita mania de se . metter.
onde n&o t chamado e fique'certo
qüe a imprensa, maximé a religiosa,
tèm outros deveres màiè santos do
qae aquelles âe que se Vem ha
muito oecupando o seu jornal, fio je,
a melhor campanha qne 8 8. po-
deria f* ser era trabalhar pela mo
ralisaçao da sua própria alma de
ministro esquecido do seu Deu*,
dos stus menores deveres para eom
sua lò, e para com seus semelhantes.

Brbral, 10-9—938.
ATUALPA fi. LIM4

Gregorio, na missa do Cariré, de*
clarou que contava com os juizes

A' semana finda» o referido ca
pitão passeou pelas ruas da •¦dade

¦fc-Fx
so automóvel do gerente dí^abrica
a sua pernóstica creatura n**xuo-

de tecidos, qne nas horas vagas
faz de juiz de direito.

BHHEWr
Major José da Patchoa
Após 4 annos de padeclmentos,

de uma semi-páralisla, que o tra
zia preso ao leito de dor, falleceu
nesta cidade às 3 horas da tarde
de lO do fluente o nosso respeita-
vel amigo major José da Paschoa
Loreto

O pranteado morto que contava
80 annos de edade, foi por muitos
annos commerciante nesta cidade,
onde em politi ca sempre militou
nas liberaes, tendo exercido vários
cargos públicos. De uma presta-
bülaade sem limites, sabia cate-
chizar a quantos com elle privava.

A dispeito de ha 4 annos viver
preso em casa, por causa da im-
pertinente moléstia, a noticia de
sua morte attrahiu á residência do
seu genro, sr Luiz Gonzaga Ma
deira, com quem vivia, crescido
numero de amigos e admiradores
das. suas bellas qualidades

Viuvo ha muitos annos, deixa 3
filhos—Totonh? Paschoa Madeira,
Maria da Graça Barreto e Marcai
Paschoa Loreto e uma infinidade
de netos e bisnetos, a todos os
quaes apresentamos as nossas
condolências. V

Satisfazendo um pedido do ex-
tineto, foi o seu cadáver inhumado
num túmulo ide familia no Cerni-
terio do Jordão, sobre a serra do
Rosário, povoado; que ppr assim
dizer foi elle o fundador.

-¦ • 
&*¦-Não tomeis

Remédios
Alcoólicos

O Álcool sempre produz um
estimulo illusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem»

Para fortalecér-vos, tomae
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¦ ,» i. i iusmit.^m&*mnS2Klrm.T*mm*m*^mixxVSi

Registo Social
ANIVERSARIANTES

Hoje, a exma. «ra. dona Heionides
Pimentel Duarte.-

—-o joven Antônio Quixada Aragão,
aotualmente no Rio.—Amanhã., dona Lili Prota Cysne,
virtuosa esposa do nosso amigo José
Ananias Cysne»

—A lá, o nosso amigo Julio Ximenes
de Aragão,

—a formosa senhorita Raymundinha
Pimentel Gomes.

—a exma. sra dona Luisinha da
Cunha Mendes Barreto.

zyy y,.^:^;",i;r, ,SARAÜS -¦¦
Revesttu-se tio brilhantismo quehíbituslmente corda os festivaes do

Olub dos Democratas o aarau de 8 do
fluente, offerecido ás familias dos seus
egremiados. Completamente reformada
a installaçâó eleotrteai a illuminação
do Clnb estiva simplesmente deslum-
brante.As dansas, que^ inioiaram-se à«
10 1/2 da noite, prolongaram se ani-
madissimas e disputadas até 3 horas,

::.;. v"i?/ViA3ANTEaS.:; ^
OSSESsVaBMBEBa

Mandou-nos um cartão de despedidas
por ter de seguir pari o sul do Pais.
o sr. dr» F. Amarali juis municipal
de. S. Crust

Com os nossos agraqeoimeutos pela
gentilesa, mandamos-lhe os nossos
votos de feliz viagem/

Ar Eateve nesta oldadei a negosiea
commerciaes. o sr Achilles Barreto*
conceituado eommeraiante em Cariré.

„\ Para assistir as festas de 7 de
Setembro, veiu de Ouarãtimi onde fas
uma estação de verão e aoha-se nesta
cidade a formosa senhorita Adalgisa
Barreto Araujo, uma das mais preciosasflores do nosso bouqúet sooiaL

A Bsteve nesta cidade e dou-uos o
prazer de sua visita o nosso amigo
José Miranda, da conoeitueda firma
M. Miranda d Irmão de S. Giur.

m\ Aoha se nesta cidade o nosso•"mígo Antônio Mororó commerciante
em Ipú. .

¦ —' ¦ ii —«¦•¦»»¦,- i

CARTÃO 
visita, imprime sa neata

typographia o cento 5*5000,
#

EMULSÂO I lâk ?
««•>*» ^att, ^a^'asT*ja-4«a-4 '«^jP^> 1de SCOTT j jS\

Incomparavel
como Remédio

e como Alimentam
-„,._-, -^iniiniíhiiihiWiwaiiiiipawiiiaii i" i im m m i ni" r"ini~i^~rnrn~ri"ri -nTíi

EDEN-CINE clmentos neste assumpto do illustre
| facultativo.

-. ¦: '.*.*

Será exibido hoje o attrahente ura-! A tuberculose
ma em 6 partes—Suspeita iníqua: era FORT ALES A, 10-> O governo
que Frank Maio mais uma ves se fa-J federal vae construir na serra de
ri admirar na sus energia musoula
e nos grandes rasgos de seu coração
generosos. Gomo este film é muito
bom e a Empresa nio pôde repethb
em outro dia, por ter de seguir paraPortaleza.resolveu dar hoje duas ses
s-5es* a fim de que tods poasaro vel«o
aem aglomeração e sem oalôr.

Telegrammas
Marechal Hermes

FOBTALK8A. 9 — Falleceu
mareohal Hermes da Fonseca. .

FOBTALKSA, 16-O deputado
Corrêa Lima da tribuna da Assem-
blêa, ua sessão de hoje, fes o ne-
chrologio do marechal Hermes da
Fonseca, salientando os sens grandes
serviços comp militar, na reorgani*
saçao do exerolto, fundação de linhas
de tiro e na lei do sorteio militar.
Quanto ft soa personalidade politioa
disse o orador ailenoiar, euoarre-
gando disto a Historia para julgar
o ex-presidente da Bepublioa, quan-
do cessarem «s paisoes partidária*.4
Terminou o orador requerendo qne
na Sota da sessão fosse lavrado um
foto de pesar, levantada a sessão
e passado nm telegramma de pe-
sames a desolada familia. Este re
queriménto foi unanimemente apro-
?ado e fielmente executado.

Assassinato
| Fortulesa, 9—O sr. Ailstoteles
GoesTagente da Companhia Bahiana
e. assassino do tenente Procopio dá
Fontoura, assassinou hontem em S
Salvador o dr. Axtbur Ferreira,
director do diário <A Hora», da»
quella Capital.

A lepra em Sobral
FOBTALE8A, 10-Caueou aqui

magnífica impressão o artigo do dr.
Atualpa Barbosa Lima, sobre a
lepra Ahi, atSentos os fundos oonha*

S. Estevão um sanatório moderno
para tratamento da taberonlose.

Dr. Epitacio Pessoa
FORT ALES A, 10— Este egrégio

brazileiro acaba de ser eleito jniz
para a Corte de Justiça Internado*
nal, em Haya

Dr João Ibomé
FORTALESÁ, 10 — Embarcará

para o Rio no dia 18, o senados
Jo&o Thomé, candidato A suecessão
presidencial.

A Catastrophe do Jap&o
FORTALESÁ, 10-Os Estados

Unidos é outras Nações estão en-
viande urgentes e valiosos soecorros
ao Japão

— ~A Belgiea abriu nma snbs#
oripção nacional para o mesmo fim.

——Parece que em conseqüência
da grande catastrophe japonesa ir»
rompeu alli o oholera morbus \~.—- A França decretou luoto
nacional.

Grecia-ltnlta
FORTALESÁ, 10-A -Grécia en-

vion nm ultfmatnr á Albânia exi*
gindo, a entrega, dentro de cinco
dias, dos assassinos da delegação
italiano em Jauina, o qne causou
a «ctual conflagração grego italiana,

O sr. Mussolini julga a Liga
das Nações incompetente para sc
imiscuir no assumpto.

O estado dê sitio
FOBT ALES A, 10—Consta que o

dr. Arthur Bernardes, resolveu nao
suspender o estado de sítio.

O ouro branco
FORTALESÁ 10- O {nosso ai-

god&o foi cotado hontem a 6$000 o
«$100 o kilo.

Bsta melhorando a situação
cambial.

A annistia
FORTALEZA, 10 - As lojas ma-

çoní-as de Florianópolis applau»
ditam o senador Lauro Sodré anrtor
do projecto de annistia aos revôltosos
4f JulhQi JjastifioAdo uo Senado,

K.
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aos sis. lia "Credito Mutuo Predial'
.-'''

Os srs. Chaves & Cia. -proprie»». serie de cartas abertas ao sr* Car-
tarios da «tCredito Mutuo Predial» los Qmxadá, flsoal de club o io
vieram saboado passado, pelas co-1 teréssado oa «jogai, __._...------'y.-
lumna» desfez jornal,- jus- coitados, - - Essas ~çsítâa calaram fundo-uo
ensaiar uma defesa a respeito de espirito do publico, tal a grávida-
uma nota que a "Hora\ matutino de,das accusaçOese o desassombro
da Bahia, publicara sobre o fecha-'e clareza de linguagem com que as
mento do seu cíub o que transcçe-'-J mesmas eram ditas,
vemos n'À TRIBUNA, com o intuito i Cada uma dessas cartas -era- como
tão somente de desmascarar, mais] sé houvéssemos arrancado umo per
uma vea, tfto hábeis «e3camotea-ldaço sdá mascara com que os senho-
dores» ires da «Credito Mutuo Predial»

An t«s de responder soa sra. Cha-1 a pareciam, caricatos, ^bancando o
ves * Cia. julgamos de bom aviso [honestóVv .quando, de\ verdade»
explicar ao publico a" raa&o de ser I nunca fizeram <>utra coisa >^asde
dessa campanha qué vlmòs de sus»|o inicio de sua Vida até hoje, se
tentar, victoriosos, contra a «Credito jnfto enganar e Irahir a Daus e ao
Mutuo 'Predial». jmuodo. ...' ^ ,

Assim procedemos, porque haj Agora que eiphcames, sulíicleor
muita gente que soppõe que todos temente, o motivo por que vinha-
esses clubs *&o igàaes. jmos combatendo a «Credito Mutuo

Poucas, bem poucas sfto as 00s*| Predial> vamos responder aos sra.
soas que sabem separar o joio dò} Chaves & Cia.
trigo. A maioria do povo nfto sabe] Desobrigamo nos desse compro-
distinguir entre uma socisdade ido^mtsso sem nenhum resent mpate
nea e umá sociedade desmoralizada, • desseá senhores, pois os seus m*
como seja a «Credito Mutuo Predial».' sultoè nfto nos attiogirar. absolu*

E .se acontece que uma dess-s tamente. Demas, somos bastada
empresas comoiette uma falta ou .ju&fcos e caridosos para nfto negsr

-soffre uma banalidade como sn^ce-ra essss pobres diabos o seu ultimo
deu ha pouco com a «Credito Mutuo 'a umeo recurso.—estabelecer con
Predialí), que viu a autorizáçfto que fusfto para t'rar partido, pois
o Governo Federal lhe concedera,: reconhecemos, nem todo mundo
para fouccionar, cassada para todos {tem aquella franqueza desabusada
os effeitos; recae sobre as outras, |de_5^ Mj/ííerioíp», quando affir
no conceito do povo, as consequen- í mou que não era nenhum ladrão
cias moraes delia oriundas. -j.idc gal linha e sim—um profisçio-

Conhecedores dessa tendência ni-'nal,.. \ ,.
veladora do povo e da maoeiraf Após transcreverem um tópico
deshonesta da proceder da «Credito:de meu ultimo artigo, que julgaram
Mutuo Predial» comprehendemos, ofifonsivo aos millodres dos seus
em toda a sua êxte aç&o, a enor \ representantes, nesta capital, oa srs.
midada do perigo a que estavamo3\ Chaves & Oia dizem.0 seguinte,
sujeitos, se o Governo Feder? 1 se] «Incitamos o sr Sérgio Rodrigues
legasse, um dia, de olhar para a apontar, se puder, (posso ten ham
esse Vot-dísàrit C]xib de Mercadorias."] pacienòià) um sé facto, publico 00

D hi, havermos, nós outros to-1 particular, praticado pelos represen-
mado a hombros á incumbência de'tantes da «Credito Mutuo Predial»,
percipltar os aconteoimentos. j nesta cidade.quejvenha desabou -lòs

Nfto nos i Iludimos, entretanto,; na «ociedade em que mourojiu!>.
com a perspectiva de que a campa* | francamente nfto pensávamos
nha seria «um simples passeio' que ss. ss. fossem tfto perversos.,
a Paris»;; Pelo contrario, sabíamos ] Assim tambsm ô demais ! Pois
perfeitamente que teriam de lutar: os senhores nftj aatisf«Uós em faze-
primairo contra aquelle modo sui rem as yictimas ai&da acham de
gmeris do povo julgar; depois escarnecer dol miseráveis?! O
eont ra os desaforos em que são simples facto desses moços estarem
usèiròs e vezeiros os senhores da á frente da ''Credito Mutuo Predial
«Credito- Mutuo Predial. é o sufficieute para desabona* os

Sé uma co^Ba ers iacil i—apon- na sociedade onde mourejam os
tar irregularidades e escamoteações coitadinbos.^Ss. ss. «st&o. simples-
praticadas pela «Credito Mutuo mente, abusando e explorando a
Predial». ¦','¦ ionocenéia desses rapazclas sem

Certos disso, mattemos mftos a tino e som juizo. Vejam ss. ss.se
obra. Começamos pelas columnas os srs. A. Cosia «1 Cift . matreiros
d' «O Nordeste» a escrever, para por certo, nfto mettem mfto em r-uni*
nfto despertar Buspeitas, sob o pseu- boca" nem "segaram em rafeo de
donymo de Raul Cavalcante, uma macaco''. '

¦¦¦¦ ir rriTnrimfTiniii^^
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Combatemos as mazellas moraes
dos srs. Chaves * Cia,, como o ma*
dico quê ciíra as feridas de um le
proso isto é, com o riso nos lábios
convictos de qus estamos trabalhem*
do para a sua rehabilitação, sem,
como o medico, oos prt oecupar um
só instante, com os còices atirados
pois immensa ô a distancia moral
que nos,separi.

Os srs. Chaves & Cia., que, aliás,
digamos de paragem, nSo nos en*
commendaram eisa rebabihtaçfto, éJ
que nfto eslfto pelos seus autos.

E por isso, V^gÍ(p ern caso o mav
chinismo complicado dè sua moder-
na -''guitarra", lançaram se como
uns possessos, escúm^ndo, cegos de
raiva, sobre nós, na suppiosição de
que forno* os únicos culpados de
toda a sua immensa desgraça,

Foram infelizes, porem, em suas
investidas, porque ás certidões,
que muito de industria publicaram
contrapomos as seguintes:"Antônio Botelho Pilho. 3.

Esctivão do Commercio desta ct*
dad* de Fortaleza, . por nomeaçfto
legal. ,e vitalícia, etc.
Certif.-o, a requerimento verbal
da'Sérgio Rodrigues de Carva-
lho. que, dos aut s da fsilencia
dè.; S. Rod rígues & Cia Lt da.
fin meu cartório e poder coiovta
a sentença do teor seguinte verbo
adverbum:
''Hei por homologada a con*
cordata entre o devedor Sérgio
Rodtigues dè Carvalho, ?ocio
da firma S..Rodrigues &. Cia.
Ltda. e . os seus oredores, para
que surta oa seus devidos F-.e le
gaes effoitós.^ T .

Custas ex^èausa. . ", -
Fõrtalpza,18 de Janeirò de 1921
Felismino Norberto da

:.;jÇQsíà,;.^f ^;..,,,;.^.:
Es á conforme e, aos mencio

nados autos, me reporto: dou fé»
Eu, Francisco Cândido Maia,
escrivão compromissado, o es
crivi. Eu, Antônio Botelho
Filho, escrivfto, o subsc^ivi.
Fortaleza, 27 de Agosto dó 1923
Antônio Botelho Filho. [Datado
e assignado robre uma estampi-
lha de seisceetos reis].*'''Luiz Carneiro de Souza Gi-
rfto Escrivão do Crime, Jury e
Execuções Criminaes.de Fortalf ia
Estado dó Ceará, por nomeação
legal, eto.

Certifico, a requerimento ver-
bal do guarda livros. Sérgio
Rodrigues de Carvalho, que de
•meu cartório nada consta contra
o mesmo, nenhum prooedimaoto
judicial existindo que lhe diga

toda V. Excia , sobre ser tendèn-
ciosa, carece do importância, por
ser a mesma rigorosamante desti*
tuida de fundamento.

Senão vejamos:
^.Preeisameote ás 15 horas do dia
2o de julho do corrente anno
compareceu á sede da Cooperativa
Mercantil Por Sorteios o sr. Car-
los Quixadá, para assistir ft ex-
tracçfto "do 3 sorteio deste mez do
«Piano Popular» de nosso Club.

Esta era sègnoda vez què o sr.
Carlos Quixadá vinha áo nosso es •
tabeleeimente e nfto a primeira
como disse oa representação que
dirigiu a V. ex. rAyy.Ay .;-.>"-¦, y-

Immediatamente convidei s. s. a
entrar pava procedermos a alludida
extracç&o, pois que estávamos jnata-
mente na hora indicada para come-
Sar 0 a assistência, como sôeacon-
tecer nessats oceasiões, anciosa pelo
s?u resultado.

Tendo em vista essas raaõas, pedi
as. 8, para conferir as espheras e
verificar a^ urna*.

S. s,, porem, ao envôs1. de atten-
der ao pedido, sem nenhuma consi-
deração aos nossos prestamistas, sen-
ta-38 e me pergunta se eu não podia
lhe mostrar a escripta da casa.

Comquanto extranhasse a extern^
poraneidade daquslle seu desejj,
devido a improprledade da hora,—
oceasião de sorteio—respondi-lha
que não o podia fazer, em virtade
de a mesma se encoutrar em casa
de nosso Guarda-Livtos.

Depois disso dirigi-me eu e osr.
Carlos Quixadá.para as urnas e
alli verificou s. s., de uma em uma

aiaçou as faculdades men taes do Ias dez espheras do cada uma das
sr Carlos Quixadá, a ponto de j cinco iirnas. Isto feito, dei começo,

respeito; certificando mais que
nfto ha, ne-ta capital, outro es*

, crivão que falle á folha corrida
Dou te. Fortalesa, 27 de Agosto
de 1923 O Escrivão do Jury
Luiz Carneiro- de Souza Gií&o.
(Datado e assignado sobre uma
astampilha de seisoaotos réis]."'Usando da attribuiçfto que
me confere a. Lei e por me ser
requerido verbalmente por Ser*
gio Rodrigues de Carvalho, cer
ufico que -da escripturação desta
Cadeia nfto Iconsta ter sido o
requerente nella recolhido, a con-
tir de !• de Janeiro de 1893 ató
a preseate data. Administração
da Cadeia Publica de Fortaleza.
27 de Agosto de 1923. Manuel
Moreira da Silva, te. auxiliar. V.
Tte. Cel. Francisco de Sft Rpriz,
administrador em commissão.
Pogòü dois mil reis de emolu
mentos do nQ 12, T. D. do or-
çamento em vigor. Recebedoria
do Estado do Ceará, em 27 de
Agosto da 1923, O Thesoureiro
M. Silva»'.
Passamos agora a tratar do "ca-

so" dó sorteio de 25 de Junho
do corrente annrf, em que foi
premiada a caderneta o* 1.598

e a què se.referiram os srs Chaves
& Cia.

Como o sr. Carlos Quixadá, é
figura de destaque nesse caso,
pedimos 8o leitor para acompanhar
com interesse, todas as attitudes
desses moço assumidas no seu
decorrer.

Depcis o leitor, nos dirá que
espécie de 'doença. é essa que

esse moço não ter hoje a mínima
noção do que seja senso ridículo.

/"Digam os sábios da escriptura
Que segredos são esses da nalura'»
Eis a defesa que produzimos:
'Exmo. sr. Delegado Ftscal
do Thesouro Nacional
deste Estado."Si as minhas palavras travam
nfto cuideis que o odto me re-
passa no seu: amargor.
Sempre me compadeci dos de«
generados qu« rifto comprehendem
a própria honra senão como o re-

verso da deshonra alheia".
í\uy Barbosa

que o sr. Carlos Qui-
de club junto à

Mercantil por Sor-
teto", contou em um auto de ic-
/raççfto que lavrou contra este
Club para submetter ao julgamen-

TrPT

A b^toria
xadft, fiscal
cCooperatlva

em presença da assistência e do er,
Carlos Quixadá, que su conservou
sem pre, duraate todo o tempo, ju o*
to a mim, á minha direita, a estrac-
çfto das (-sptieras.

Terminada esta operação, passei
a, verificar, sempre com o sr. Fis-
cal ao meu lado, quaos as pedras
que tinham caido. Pego na pedra
calda da urna dos. milhares e mos-
tro-a ao srv Carlos Quixadá, ao
mesmo tempo qúe digo em võz
alta para o publico .--^-«ume- a
responho no mesmo lugar. Pasao
era seguida á urna seguinte, a das
centenas e procedo dè mesma fór-
mâ:"--«cínc<|». A das dezenas :—
«nove». A-das unidades:-^-«oito».
\pós isto apregoei o numero 1598
(mil quinhentos e noventa e oito).

Sérgio Rodrigues

[Continua no próximo numero]
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JUIZO DE CASAMENTOS DE SOBRAL

Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida, official do Registro civil
de Sobral, etc

Paço saber que pretendem ca
sar-se e para isso apresentaram«
em meu cartório, petiçfto e docu-|
mentes néésssàriós s Enoch Fer- >
reira da Ponte e Maria do Carmo/
Cavalcante -brazileiros, solteiros;
elle, creador, nascido a 19 de julho
de 1893, filho legitimo de Rufino
Ferreira da Ponte, fallecido a 24
de Maio de 1001 e de Sllvana
Ferreira da Ponte, nascida a 12
de Agosto de 1861- e ella de pro-
fissfto domestica, nascida a 6 de.
Março de 1906 e filha legitima de
Antonio Cavalcante Silva fallecido "¦
em 1919 e de Maria Antonietta!
Cavalcante com 48 annos de edade'
Ambos contrahentes naturaes, re \
sldentes e domiciliados no logar;
Cacimbas deste termo. Qaem!@
souber de. algum Impedimento |
aceuse-o sob as penas da lei. . a S forças perdidas com os eátr

Sobral 4 de Setembfo de 1923 ^\ ce6SOs de trabalho, restauram-
O official do Registro |ae com o uso do Vinho Oreosotado

Antônio Joaquim R. dê Almoidaiáo pharm&oeuticq Silveira,

do Estômago
Peso no estômago depois das
refetpfles, dorea no estômago,
azia, aneias, mau estar, mau
hálito ,dores de cabeça, são os
sympthomas de que á digestão
estft pertubada, e 6 preciso còr* |
rigir esse mal usando VÀNÀ*
ÜlQkí oi melhor tônico digesti
vo, nãó só corrige a fraqueza
do pstomago como tambem for-
tifica o organismo fraco.

O VANADIOL, ò preparado
ém elixir de pepsina, junta-
mente.com outros ingredientes
próprios para ó; e^tçíníagpe
para fortificar .0 organismo.
Excita o appetite e facilita à
digestãi. Dr. VIEIRA COUTO
— Especialista em moléstias
do estômago.

3 casas na cidade Cratheus, sendo
1 A praça da Estação, com cinco
portas de trennte e entrada de Ia-
do. tendo tambem de lado um jar-
dim; 2 na travessa da Liberdade,
tendo cada uma duas portas de
trente À tratar òom Leonel, Jucá
Best rr a na alludida cidado
VEm 14 de Agosto de. 19*3.

Há
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AGOA ÕXIGEÜAM
~<::D» .«—

FAMESHTOCK

¦i Í . 
''. •

iiàfliViTürj-"£-.?<_

"y.\ 
H2 02 _3»/o: 10 Vols.

Oontem 3/16 grãos da Acetanilid pari
oada onça de fluido

Esta Água Oxygpnada está em
todos. os seotiaos em conformi'*

dada com a Pharnnàcopôa dos ,
Estados Unidos .

Ingredientes actioos •• Hydtogetüo
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
mau> effioUnte *ntifept co, um doa-
truidor He bactéria» p micróbios

B A PAHNBSTOGK
Pit&burgh, Pa, E. U. A."
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bhiCA .TfSALtmíA

Os mais preferidos
OLHO ABERTO COM AS ÍMlTAÇÕESl

aosmtb.^0 ãyoii
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/Ç^IGARROS^V

Credito Mutuo Preáial ff
Autorisada e fiscaíirada pelo Governo Federal

GARTA PATENTE 266
Resultado do 1.- sorteio do correote mez, realisanVv no dia 5

¦PftffMf O—&>*-• contemplada com um anel de brilhantes
ho va^or de Rs. t.975$000, a caderneta n.l f78; pertencente
a sra. Maria Hilda Vasconcellos, residente em SanfAnna,

IZESÇõES—Foram izenias do pagamento de 5 con-
tribuiçfles, as seguintes cadernetas :. •

N, 4a0—Sr. Antono Fontenelle Araújo, Viçosa
N. 3091—Sara. Maria A. Rangel.Sobral
N. 3126—Snra. M|ia Laura Souza, Sobral
N. 2871—Sr. Norberto Souza, Granja
N. 1129—Sr Olavo Aguiar, Massapô.

Sobral. 5 dè Setembro de 1923{
p.lp.i CHAVES & COMP. ,' : ¦ ¦'-'•'• Uri™ HcfPafoiâ ÍJfHlH-

¦¦'TB -,.;.- '•- 
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MttT.URa FINIS SIM»

Encarteiramentô Moderno

Aroma ínegualavel

y $50Q y
Vendem-se no "Edem", "Hatyaia"í ''RestSau^

rante Moderno'* e nos principaes armazéns
e mercearias E' O SUCO.

Agente nesta zona
Erico de Psiva Motta

ir 
' 
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RS*9655000

Machinas ô dinheiro e á prestação Peças linhas
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelo?,- preçosda agencia. Acabamos de receber pecas para PON 1*0
CAREL, adaptável as machinas de costurar e bordar,

Machinas de pó com 3, 5 e 7 gavetas pom^a á jour.
point-carèl, gabinetes, para sapateiros e alfaiates, ternos
sempre em deposito. u.

Ertco de Paiva Motta
o representante da Singer na zona de SOÍÚCÁL

Recebi dos srs. Chaves & Cia., proprietários
da filial autoooma do. Club de Mercadoria «Credito
Mufuo Predial», um anel de brilhantes no valor de
ÜM CONTO E NOVECENTOS SESSENTA E
CINCO MIL REIS, premio que coube a minha ca*
dernetá N« 3450. no sorteio realisado nesta data.•V" Sobral 20 de Agosto de 1923

(a) RAIMUNDO NONATO MADEIRA LEMOS
TESfEMÜNHASt-oAotónió Porto e José Soares

Filho. . "

______•

VR1CD1TO ilUTUO PMD1AL.
FILIAL DE FORTALEZA ygíy|:

/No primeiro sorteio ds Setembro realisadc u) üí» 5
foi contemplada eom jóias no valor de Rs;5;830$ü00,>
caderneta n. 04789, perteneente ao José Vicente Barreto
residente em Aracoyaba. ;". ~

Opportunamente pubjicaremos o-recibo.

m
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11 --™^ií*^5lTOlS!r rapidameixte as dor
^PL #^^ eliminação oo

1

contra o 1isirio, I"""ia

,.. para aiaerdo uricd. i
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de venda do tubo originalPreço
COMPRIMIPQlS DE BAYASPITINA 3^500 COMPRIMIDOS 0E CAFIASPIR1NA 4$000

i'_ni;xT.yrPensão Napoleão o
DE ,, , , Q

I g5M

BUSOiV & TEIXEIRA
Rua Senador Pompeu, 149—ÍORT^IiEXA

L^c^lizada no centro da cidade e dispondo de optlmas
accommodaçôeíí pára casaes e solteiros, è a preí rida

de todos. Mesa variada e farta; e serviço d© copo
e oosinha por profissionaes competentes.

Preces scmi Compe^euefa
•NOTA.—Sendo um dos seus proprietários o sr. Jcsè
Buion, moço bastürtte conhecida em toda esta zona,
impõe-se por isto a preferenola dos' habitantes desta
zona que se destinam W capital dò Estado.

14

ymBRçimss
r PRENÍA PAÍIA ALGODÃO

A única que faz farda* de 120
ÍCilos, de 0,9^ %-ÍÚM X 0,60; a
única que pode trabalhar simples
ou com força dupla quando se de«
sejaff:i ünica que desafia qa? Iq üer
outro typó, para experiência publica,
na desputa da menor cubtgem;
de funccionamento manual, mais
simples e leve; a mais. resistente.
0 srl Laffayetie Teixeira, de I^ua-
tü, \i iki íardo de 140 kilo»,
n'uma dellas. ; , , ,.¦;..,•¦

| 
'O sr. João José,dè/Sa, emí Ca-' riré, comprou umá e poderá attei-

tar o quy^affitmaiBOsí: -
Iüiformaçaps com Balthaiar Bar-

reira. Rua Major Facundo 67—
Fortalesè. 24—8

wiF ^^ wv.

¦¦•,•• attesto que tenho' «nípr^B-, -
JS •'•¦•'¦ S?^o.ern minha clinica ôl .

¦ EMPLASTRO poroso H • ^ -
. | fortificante «PI+ErtiX". e- gf 

"
sempre coiiVgrande pro- 

"B""-
veito para os 6oentéÍ3;-nó's( fl '

¦M .yCaso3;,tle <iorés. rhí.umé- Mi.y.

I' Ur. ciRitó 
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A única uo Brasil que distribue premio» mensaes no valor de

QUINZE CONTOS DÉ BIS
,,.¦.. y\... .¦ ; .... , ¦._-,-. .- ,-.. ¦¦¦y-::.[ ;'í) -Ali) " (,•¦.••<'.•¦.•.- ;.,. -..;y. )Extrações nos duts 5. *S£25 de cada 'n&êfyyy,.

fOs premios são pagos sem desconto, livres dòíiinpostó federal d*'.
; ; 10 ^ e todo*, os demais impostos e despesas
-—POSITIVAMENTE E* A MAIS VANTAJOSA DE TODAS^ o

Contribuição para cada sorteio i$ÓOÚ àpèn^a
IN80BÉVAM-SE 1 HABILIT?EM SB 1

8 Kscriptorio Rua Senador Paula Í04 [sobrado]—SoHÈÁtí'
!1 AGENT1S;yfa Cã^


